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RESUMO: O objetivo foi verificar a influência de um programa de fisioterapia aquática na 

mobilidade funcional em idosos. Trata-se de um estudo quase experimental, do tipo antes e 

depois, com 26 voluntários idosos. Observou-se melhora significativa do equilíbrio dinâmico, 

avaliado pelo teste TUG, quando comparados os momentos pré- de 12,04 (9,58-20,79) 

segundos para 9,58 (7,02-17,86) segundos (p=0,04). Conclui-se que o programa de 

fisioterapia aquática promoveu melhora do equilíbrio dinâmico nos idosos envolvidos neste 

estudo. 

Palavras-chave: Hidroterapia; Equilíbrio Postural; Idoso. 
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ABSTRACT: The objective was to verify the influence of a program of aquatic physiotherapy 

on functional mobility in the older people. This is an almost experimental, before-and-after 

study of 26 older people volunteers. There was a significant improvement in the dynamic 

balance, measured by the TUG test, when the pre-moments of 12.04 (9.58-20.79) seconds 

were compared to 9.58 (7.02-17.86) seconds (p = 0.04). It is concluded that the aquatic 

physiotherapy program promoted improvement of the dynamic balance in the older people 

involved in this study. 

Keywords: Hydrotherapy; Postural balance; Aged. 

 

RESUMEN: El objetivo fue verificar la influencia de un programa de fisioterapia acuática 

en la movilidad funcional en ancianos. Se trata de un estudio casi experimental, del tipo antes 

y después, con 26 voluntarios ancianos. Se observó una mejora significativa del equilibrio 

dinámico, evaluado por la prueba TUG, cuando comparados los momentos pre de 12,04 

(9,58-20,79) segundos a 9,58 (7,02-17,86) segundos (p = 0,04). Se concluye que el programa 

de fisioterapia acuática promovió una mejora del equilibrio dinámico en los ancianos 

involucrados en este estudio. 

Palabras clave: Hidroterapia; Balance Postural; Anciano. 

 

 

Introdução 

 

  O envelhecimento pode ser compreendido como um conjunto de alterações estruturais 

e funcionais desfavoráveis do organismo que se acumulam de forma progressiva, 

especificamente em função do avanço da idade. Essas modificações prejudicam o 

desempenho de habilidades motoras e cognitivas, dificultando a adaptação do indivíduo ao 

meio ambiente, desencadeando modificações de ordem psicológica e social (Linke, Robinson, 

& Pekmezi, 2014).  

Anualmente são adicionados 650 mil idosos à população brasileira, sendo que grande 

parte desses indivíduos apresentam doenças crônicas e limitações funcionais (Veras, 2009). 

Assim, verifica-se no Brasil um cenário típico de países longevos, caracterizado por um 

número elevado de enfermidades complexas e onerosas, no qual as doenças podem ser 

múltiplas e perdurar por anos.  
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As projeções mais conservadoras indicam que, em 2020, o Brasil será o sexto país do 

mundo em número de idosos, com um contingente superior a 30 milhões de pessoas (Veras, 

2009). 

O processo de envelhecimento ocasiona alterações sensório-motoras importantes, que 

contribuem para a redução na potência, força muscular, distúrbios vestibulares, 

proprioceptivos e visuais (Tschopp, Sattelmayer, & Hilfiker, 2011; Clark, et al., 2010; Cruz, 

Oliveira, & Melo, 2010). 

Essas alterações estão relacionadas diretamente com um dos maiores problemas que 

acometem os idosos: a perda do equilíbrio. Dessa forma, o declínio das capacidades do 

controle postural podem ocasionar quedas e comprometer a qualidade de vida, além de 

apresentar um elevado custo financeiro ao país (Cruz, Oliveira, & Melo, 2010).  

O exercício físico é uma das estratégias terapêuticas que contribui para minimizar os 

efeitos deletérios no sistema musculoesquelético e neuromuscular, gerados pelo 

envelhecimento, preservando a independência funcional, com a melhora do estado psíquico 

do idoso e, consequentemente, de sua qualidade de vida, equilíbrio, bem-estar social e 

emocional (Fibra, Sá, Fontes, Driusso, & Prado, 2006; Kim, Chung, Park, & Kang, 2010).  

Uma modalidade terapêutica muito recomendada para essa população é a fisioterapia 

aquática, pois utiliza exercícios, manuseios e técnicas específicas fundamentalmente 

associadas às propriedades do meio líquido, com o objetivo de promover ganhos específicos 

que possam ser transferidos para o solo e, portanto, traduzidos em ganhos aplicáveis à vida 

diária de cada paciente (Silva, & Branco, 2011). 

Além disso, a fisioterapia aquática é um recurso seguro e eficaz para o tratamento de 

disfunções musculoesqueléticas em idosos, pois a imersão em água aquecida promove 

redução da sobrecarga articular e do quadro álgico, melhora do equilíbrio, capacidade 

funcional e qualidade de vida (Barker, et al., 2014; Waller, et al., 2014; Hale, Waters, & 

Herbison, 2012; Bartels, et al., 2007). 

Em um recente estudo de revisão sistemática de literatura, foi constatado que os 

exercícios na água podem influenciar na melhora do equilíbrio em idosos (Silva, & Silva, 

2015). Entretanto, observa-se a necessidade de estudos que abordem as mudanças no 

equilíbrio de idosos, ao realizarem exercícios na água, com alto rigor metodológico, com 

melhor delineamento das intervenções aquáticas, a fim de estabelecer um protocolo-padrão 

para que a avaliação de desfecho seja mais fidedigna, com indicação segura, fundamentada 

em sólidas evidências científicas (Silva, & Silva, 2015). 
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Levando-se em consideração as premissas descritas acima, torna-se relevante o 

desenvolvimento de pesquisas clínicas sobre estratégias de prevenção e reabilitação das 

condições de saúde funcional relacionadas à manutenção ou melhora do equilíbrio dinâmico 

em idosos. 

Assim, o objetivo do estudo foi investigar a influência de um programa de fisioterapia 

aquática na mobilidade funcional em idosos. 

 

 

Material e métodos  

Trata-se de um estudo quase experimental, do tipo antes e depois, com 26 voluntários 

idosos.  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Sagrado 

Coração, USC, Bauru, SP (parecer número 500.002). Antes de iniciar a avaliação, os 

voluntários assinaram o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido. 

As avaliações iniciais (pré-) e finais (pós-) e o programa de intervenção foram 

realizados na Clínica de Fisioterapia e Laboratório de Piscinas Terapêuticas da USC, Bauru, 

SP, Brasil. Os voluntários foram provenientes da comunidade da cidade de Bauru e inscritos 

em um projeto de extensão universitária da USC.  

Em seguida, foram selecionados, seguindo-se os critérios de inclusão e exclusão pré-

estabelecidos. Os critérios de inclusão foram: idosos, sem qualquer tipo de problema 

cognitivo importante que impossibilitasse a participação no programa de fisioterapia aquática 

(PFA), e apresentação do atestado médico-cardiológico e dermatológico. 

Os critérios de exclusão foram: doenças neuromusculares que impedissem a prática de 

exercício e as contraindicações da fisioterapia aquática (Fiorelli, & Arca, 2012). Foram 

toleradas apenas duas faltas durante a intervenção. Os voluntários foram orientados a não 

realizarem outro programa de exercício no período da coleta de dados e intervenção. A coleta 

de dados teve início com 28 idosos; porém, durante a intervenção, houve duas perdas do sexo 

feminino por desistência e feridas cutâneas. Assim, finalizaram 26 idosos (dois homens e 24 

mulheres).  

A avaliação consistiu de uma entrevista por meio de um questionário elaborado pelo 

próprio autor para obtenção de informações referentes aos dados pessoais, anamnese e história 

de doenças pregressas.  
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Em seguida, os voluntários foram submetidos ao teste Timed Up and Go (TUG), 

realizado na pré- e pós-intervenção aquática (após 12 semanas), executado pelo mesmo 

pesquisador, a fim de garantir maior fidedignidade nos dados obtidos. 

O TUG compreende a seguinte sequência de movimentos: levantar da cadeira, andar 

três metros, dar a volta, e sentar novamente na cadeira.  

O tempo que o indivíduo levou para realizar a sequência de movimentos foi registrado 

por cronômetro (Nautika Procon
®
), sendo considerado o melhor tempo de três tentativas 

(Podisialdo, & Richardson, 1991).  

Valores inferiores a 20 segundos para realização do TUG correspondem a baixo risco 

de quedas; de 20 a 29 segundos indica médio risco; e 30 segundos ou mais, alto risco 

(Podisialdo, & Richardson, 1991). 

 

Programa de Fisioterapia Aquática (PFA) 

 

O programa de fisioterapia aquática teve duração de 12 semanas com periodicidade de 

três vezes por semana, em dias alternados, no período vespertino, com duração de 40 minutos, 

totalizando 36 sessões, e temperatura da água mantida a 33º C.  

O PFA foi constituído de quatro componentes: aquecimento, alongamento de 

membros inferiores, exercícios funcionais e relaxamento (Booth, 2004). O desenho 

esquemático dos componentes do PFA pode ser visualizado na figura I. 

 

Figura I - Fluxograma dos componentes do Programa de Fisioterapia Aquática 
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Análise estatística  

 

Os resultados deste estudo foram analisados pelo programa Statistical Package for 

Social Sciences para Windows, versão 18.0 (SPSS Inc, Chicago, IL). A normalidade dos 

dados foi verificada com o teste Shapiro-Wilk. Os dados obtidos foram expressos em 

mediana, valores máximos, e mínimos. Foi realizado o teste de Wilcoxon para comparação 

dos momentos, considerando-se o nível de significância de p < 0,05. 

 

 

Resultados 

 

 As doenças mais comuns nos idosos foram: a hipertensão arterial e diabetes mellitus 

do tipo 2. Nenhum voluntário relatou episódio de queda nos últimos 12 meses. As 

características basais dos voluntários, referentes à idade, antropometria e pressão arterial, 

estão descritas na tabela I.  

 

 

   Tabela I - Caracterização dos voluntários 

Variáveis Média ± Desvio-padrão  

Idade (anos) 71,8 ± 5,7  

Peso (kg) 68,4 ± 4,0  

IMC (kg/m
2
) 27,3 ± 2,3  

PAS (mm Hg) 125,0 ± 11,1  

PAD (mm Hg) 78,4 ± 5,9  

   IMC: índice de massa corporal; PAS: pressão arterial sistólica; PAD: pressão 

                             arterial diastólica 

  

 

 

Conforme observado na figura II, houve melhora significativa da mobilidade 

funcional, avaliada pelo teste TUG, quando comparados os momentos pré- de 12,04 (9,58-

20,79) segundos para 9,58 (7,02-17,86) segundos na pós-intervenção aquática (p=0,04). 
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Figura I - Mediana, valores mínimos e máximos do TUG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discussão 

 

O programa de intervenção proposto teve influência direta na capacidade funcional e, 

consequentemente, promoveu melhora da mobilidade funcional em idosos, podendo esta ser 

recuperada por meio de programas de exercícios funcionais (Prata, & Scheichen, 2015; Silva, 

et al., 2008). 

Embora sejam encontrados na literatura estudos semelhantes realizados no ambiente 

aquático (Pupo, Zogminani, & Silva, 2010; Resende, Rassi, & Viana, 2008), e no terrestre 

(Ruzene, & Navega, 2014), em que foi obtida melhora da mobilidade funcional em idosos, 

observa-se que a fisioterapia aquática é considerada uma modalidade terapêutica muito 

vantajosa, quando comparada com outros recursos, pois devido à aplicabilidade das 

propriedades físicas associadas à capacidade térmica da água, promove benefícios aos idosos 

hígidos ou com doenças crônicas não transmissíveis (Lau, et al., 2014; Gimenes, Carvalho, 

Farelli, & Mello, 2008; Arca, Martinelli, Martin, Waisberg, & Franco, 2014; Gimenes, et al., 

2015).  

O presente estudo apresentou algumas limitações como a ausência do grupo-controle, 

fato que impossibilita a comparação com outros voluntários não tratados ou submetidos a 

outro tipo de intervenção.  
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Por outro lado, destacam-se alguns pontos fortes da pesquisa, como a utilização do 

TUG, que é considerado um teste extremamente adequado para avaliação da mobilidade 

funcional em idosos, visto que avalia a capacidade de se levantar de uma cadeira sem apoio, 

deambular por três metros, e retornar à posição sentada, isto é, integra a habilidade de 

equilíbrio, força muscular e agilidade (Podisialdo, & Richardson, 1991; Resende, Rassi, & 

Viana, 2008). 

Outro aspecto relevante foi a boa adesão dos voluntários, em razão de que houve 

apenas duas perdas durante o programa de intervenção. Este fato pode ser explicado pela 

integração social promovida durante o programa de fisioterapia aquática, uma vez que as 

atividades foram realizadas em grupo, contribuindo para o bom andamento do estudo, 

desempenho e execução dos exercícios. 

O programa de fisioterapia aquática promoveu resultados clinicamente satisfatórios na 

melhora da mobilidade funcional, tornando-o seguro e de aplicabilidade na prática 

profissional. 

 

 

Conclusão  

 

A fisioterapia aquática é considerada uma ferramenta eficaz na melhora da mobilidade 

funcional em idosos, sendo um importante recurso para prevenção e reabilitação. 
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